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PRÓLOGO


			Isabel Sanchez Fuentes. Onde havia escutado aquele nome antes e de onde conhecia aquele rosto?


			Antônio continuou tentando lembrar-se enquanto limpava o balcão do bar e recolhia as garrafas de cerveja dos últimos clientes. O noticiário das 19h continuava informando detalhes sobre o crime acontecido naquela madrugada numa mansão do Batel, bairro nobre da cidade.


			Morena, olhos escuros, cabelos longos e encaracolados, boca vermelha... É claro! Como poderia confundir aquele rosto e o sorriso mais franco que jamais vira? Quantos anos já haviam se passado desde que a encontrara pela última vez? A imagem, agora, vinha forte e viva na lembrança... Dançando, toda de vermelho, ao som de flamenco.


			Era muito jovem, então... Pequenina, de uma beleza mediterrânea, olhar desafiador, boca vermelha e sorriso aberto. Um sorriso que se abria para o mundo... Um sorriso que encantava.


			Isabel incendiava a taberna de Antônio, com sua dança e seu sorriso contagiante. Aquele estabelecimento era, então, o local mais frequentado do Largo da Ordem, no Centro Histórico de Curitiba, e a atração era ela! Todos paravam para vê-la dançar.


			Antônio sabia que mais do que a famosa sangria, mais do que a paella e os músicos andaluzes, quem fazia o sucesso de seu local era ela e sua maravilhosa dança, feita de giros e sapateado.


			Ele lembrava-se também de ter tido uma espécie de premonição na época. Sabia que ainda ouviria falar dela, mas não imaginava que seria assim, como suspeita de assassinato!


			





CAPÍTULO 1


			DESENCONTROS


			Carmen e Paco formavam um casal barulhento e unido. A família era composta ainda pelas três filhas do casal: Belém, Amparo e Isabel.


			Paco gostava de contar a todos que Carmen era seu grande amor e de como havia sido corajoso ao fugir da Espanha com ela para o Brasil. 


			Eram os dois muito jovens na época e suas famílias sempre haviam sido muito amigas. O namoro deles foi abençoado por todos, até que numa disputa entre os dois clãs, por um desacordo, houve o rompimento entre as famílias e o namoro foi desfeito por determinação das famílias.


			O jovem casal, porém, não se conformava. Amavam-se e já haviam feito o pacto de sangue que os uniria para sempre.


			Mas conheciam o temperamento dos ciganos e sabiam de sua índole vingativa. Enquanto a ofensa não fosse resolvida sabiam que não poderiam ficar juntos. Como nenhuma das partes estava disposta a ceder, Paco propôs à Carmen que fugissem. De tão enamorada que estava, ela não pensou duas vezes e fugiu com o noivo para a América do Sul. A viagem de navio foi longa e cansativa, mas a promessa da vida feliz em terras brasileiras os confortou e lhes deu coragem durante todo o percurso.


			Paco era esperto e trabalhador, e logo conseguiu construir uma pequena casa para eles no bairro italiano de Santa Felicidade, um famoso reduto gastronômico, na então pacata cidade de Curitiba. E quando Belém, a primogênita do casal, nasceu, ele já havia instalado sua mercearia e quitanda no bairro e fornecia frutas e verduras para muitos dos restaurantes da região.


			À medida que a família aumentava e as meninas iam crescendo, as festas nos fins de semana na casa dos Fuentes-Sanchez iam se tornando cada vez mais frequentes e ruidosas. Paco era excelente bailarino e Carmen também. Ela dominava a arte das castanholas como poucas. As festas continuavam até o dia amanhecer.


			Pelo comportamento exótico, não eram bem vistos pelos vizinhos, mas corria a lenda que os ciganos costumavam jogar maldições e, portanto, a vizinhança comportava-se como se a barulheira não os incomodasse, e seguiam comprando suas frutas e verduras na quitanda de Paco.


			Isabel, a caçula da família, era a menina dos olhos do pai, sendo por ele chamada carinhosamente de Chabeli. Para ela nunca houve reprimendas, tudo era motivo de orgulho na pequena. E assim foi crescendo sob os olhos melosos do pai e olhar preocupado da mãe.


			Na véspera do aniversário de 15 anos de Isabel houve um acontecimento inesperado, que abalou a família andaluza: Belém, após uma conversa com a mãe, cheia de negativas e lágrimas, confessou à Carmen que estava grávida. O pai do bebê era um jovem vizinho que desejava se casar com ela, porém a fúria de Paco, correndo com um facão em punho pela vizinhança, assustou-o tanto que ele fugiu.


			Mas depois da tempestade chegou a bonança na família, com o nascimento do pequeno Juan.


			Carmen viu com surpresa o encantamento da filha caçula pelo recém-nascido. Esse comportamento da filha deu esperanças à Carmen, pois Isabel sempre havia sido diferente das outras irmãs. Existia nela uma rebeldia e um inconformismo que, cedo ou tarde, traria problemas àquela família. Disso, Carmen tinha certeza.


			Suas profecias mostraram-se acertadas. Excelente bailarina como os pais e dona de uma beleza latina e exuberante, Isabel não tardou em sair para dançar profissionalmente pelo bairro de Santa Felicidade, uma colônia de imigrantes italianos muito movimentada e famosa pelas cantinas, restaurantes e casas noturnas. Paco ficava zangado, mas não conseguia detê-la, e acabava consentindo que ela se exibisse em danças flamencas.


			Não demorou muito para que ela fosse convidada para dançar em outros lugares, e logo os convites se multiplicaram.


			Conheceu Carlos numa dessas noitadas, e tornaram-se grandes amigos. Ele cantava travestido de mulher na noite curitibana e encantava a plateia com sua voz cristalina. Durante o dia, ganhava a vida como cabeleireiro.


			Foi ele quem arrumou o primeiro emprego de Isabel, como recepcionista, numa galeria de arte, no bairro Batel. Na galeria, ela desenvolveu seu gosto pelas artes plásticas e encaminhou seu futuro num curso de restauro oferecido pela galeria.


			Carlos vivia sozinho num apartamento de dois quartos na travessa Frei Caneca, no centro de Curitiba, e não demorou para que Isabel fosse dividir o apartamento com ele, apesar dos protestos de Carmen e Paco. Mas ela queria morar mais perto do trabalho, pois chegava tarde em casa quase todas as noites e tinha que estar cedo na galeria, que abria às 9h. Morar no centro economizaria muitas horas de trânsito semanais e tornaria sua vida muito mais prática.


			Isabel adorava o trabalho na galeria e se esforçava para aprender sobre história da arte e melhor atender aos clientes. Sua aparência funcionava muito bem naquele ambiente sofisticado e elegante.


			E foi assim que César Ceschin entrou na vida dela, como uma chuva forte num maravilhoso dia de verão. Ele entrou na galeria em busca de um presente para a esposa, pois comemorariam o aniversário de casamento.


			César era cliente habitual da galeria e foi comprar uma tela. Pediu ajuda para Isabel, que indicou o trabalho de um artista paranaense que vinha fazendo muito sucesso e que faria uma exposição na galeria no próximo mês. Apesar de olhar diversos outros quadros, acabou acatando a sugestão de Isabel e levando uma tela do artista citado. Era um lindo trabalho, com cores vivas e marcantes, lembrando um pouco o trabalho de Goya.


			Ao despedir-se, deixou com Isabel seu cartão de visitas, para que fosse informado da data da exposição.


			Isabel estava terminando de preparar o jantar quando Carlos chegou em casa.


			— Estou exausto, menina! Que dia! Ainda bem que você chegou antes e preparou o jantar. Adoro quando você cozinha.


			— Então se joga no chuveiro enquanto preparo a salada.


			Carlos tirou a roupa no quarto, apanhou um roupão e correu para o chuveiro. O banho foi rápido e em poucos minutos ocupava seu lugar à mesa, junto de Isabel.


			— Hummmm... Que comida boa! Como é que você consegue cozinhar assim?


			— Exagero seu... Fiz spaghetti, bife e salada. Comidinha simples, à moda brasileira.


			— Acho um luxo essa mania que você tem de fazer primeiro e segundo prato, mas eu gosto de comer como os brasileiros mesmo... Colocar tudo junto no mesmo prato, um pouquinho de cada coisa.


			— Amanhã farei algo bem saboroso para nós. Estou com vontade de cozinhar. Talvez, você queira até mesmo me pedir em casamento.


			Carlos deu uma gargalhada.


			— Se eu não fosse gay você não me escaparia.


			— Quero te contar uma coisa... Fiz uma venda ótima na galeria hoje. Vou ter uma comissão excelente. Foi uma venda de última hora... Chegou um cliente muito fino e comprou uma tela caríssima. Fez um cheque de dez mil reais como se estivesse pagando por um pão na padaria.


			— Sério? Preciso de um cliente desses.


			— Quem não precisa? Mas tem uma coisa me incomodando... Eu tive a impressão de que ele me observava de um modo estranho... Ele entrou apressado, parecia que queria concluir a compra rápido e sair, mas depois começou a enrolar, perdeu a pressa e percorreu a galeria olhando tudo detalhadamente. Mas não estava interessado em mais nada. Levou a tela que eu indiquei para ele e só. Parecia que ele estava ganhando tempo para ficar ali, me fazendo perguntas.


			— E o que foi que ele te perguntou?


			— Perguntou onde eu tinha nascido, de onde era minha família... Coisas assim...


			— Você achou que ele entrou lá para roubar?


			— Não! Ele é um cliente antigo da galeria. Eu não o conhecia, mas ele frequenta o local há anos... Encontrei os dados dele no sistema. E ele me deixou um cartão. É juiz federal. Pelo jeito, um homem riquíssimo.


			— Bom, então ele estava te paquerando, apenas isso. Não seria o primeiro.


			— Não era paquera. Foi uma coisa estranha, me olhava como se me conhecesse...


			— Existem muitos doidos no mundo. Não é porque ele é rico que não pode ser doido. E te deixou o cartão dele por quê?


			— Me pediu para avisá-lo da data da exposição do pintor que fez o quadro que ele levou. Talvez, queira comprar mais alguma coisa. Tomara.


			— É, talvez...


			— Eu preciso do dinheiro dessas comissões, sabe? Meu pai está com problemas financeiros. Teve que emprestar dinheiro do banco para fazer umas reformas lá em casa. O telhado está em péssimas condições e o encanamento também.


			— Veja com ele, Isabel. Se você precisar de uma grana emprestada, posso te arrumar alguma coisa.


			— Você é um fofo, mas acho que consigo me virar este mês. Eu dancei quase todas as noites, tenho uma grana para receber, e com as comissões e o salário da galeria, acho que vai dar... Apertado, mas dá.


			Terminada a refeição, Carlos decidiu que lavaria a louça e limparia a cozinha. Era noite de sexta-feira e ambos tinham apresentação em shows noturnos.


			César deixou a galeria extremamente perturbado, não sabia o que pensar da situação. O passado estava muito bem enterrado, havia tomado todas as providências para que não ficasse nenhum rastro e, de repente, aparecia um fantasma... Como era possível? Precisava saber mais... Tinha que descobrir de onde ela vinha e qual o laço com esse passado, se é que existia algum.


			Estava a poucos minutos de distância de sua residência, no bairro do Batel, mas preferiu dar algumas voltas para retardar o momento de chegar em casa, pois precisava ganhar tempo e se acalmar. Ao chegar próximo ao portão de entrada, viu que havia movimento e preferiu entrar pela rua dos fundos, onde não seria visto por nenhum empregado e poderia entrar diretamente no escritório, uma estrutura separada da casa principal e ligada à residência por uma passarela de ferro e acrílico, que formava um longo corredor.


			Dentro do escritório, podia ouvir todos os rumores vindos do jardim, a agitação era frenética. Os empregados corriam para deixar tudo pronto para a grande festa que se iniciaria dentro de pouco tempo.


			Serviu-se de uma dose generosa de whisky e descansou na poltrona da biblioteca. Notou que o suor lhe escorria pela testa. Gostaria de não ter que sair dali, mas não havia alternativa e seguiu para a casa principal. Foi diretamente ao dormitório e encontrou no caminho apenas uma das empregadas, que o cumprimentou polidamente. Notou que seu banho estava preparado e o smoking pendurado no closet.


			Livrou-se do terno e da gravata e entrou no chuveiro. Os jatos de água eram revigorantes e sentiu-se melhor. Mas as imagens de Isabel se sucediam em sua mente e misturavam-se com outras... Encaixando-se nelas... Imagens de um passado distante, que ele julgara morto.


			Secou-se e fez a barba lentamente, tentando enganar o tempo e segurar os minutos que escorriam. Logo, teria que enfrentar diversos convidados, posar para fotos e sorrir, como se o aniversário de casamento fosse, realmente, algo para comemorar.


			Vestiu a roupa e se olhou no espelho com aprovação. Seu reflexo mostrava o homem de sucesso que, de fato, ele era.


			Atravessou o quarto até a porta de comunicação com o outro aposento e girou a maçaneta.


			Encontrou uma grande desordem no aposento da esposa e um vestido de festa rasgado, jogado ao chão. Lavínia estava estirada na cama, sem parecer se importar em desmanchar o penteado, cuidadosamente elaborado.


			— O que foi que aconteceu, aqui? – pergunta César, olhando ao seu redor.


			— O que você acha que aconteceu?


			Lavínia o encarou e era possível perceber que a cuidadosa maquiagem estava borrada e os olhos vermelhos.


			— Eu não tenho a menor ideia, mas acho que você deveria se recompor... Esqueceu que temos convidados? – responde César.


			— Convidados de uma farsa que deveria ser cancelada. Não me sinto capaz de aguentar fotos e discursos hipócritas depois de passar pela humilhação que passei hoje. Você poderia ser ao menos discreto, já que preza tanto por esse casamento de aparências.


			Com voz irritada, César perguntou de novo:


			— Me diga, o que foi que aconteceu?


			— Aconteceu que encontrei com uma amiga no cabeleireiro e ela me disse que você tem um apartamento de encontros na Praça Zacarias. O filho dela mora no prédio e já te encontrou diversas vezes. Pensou que estivéssemos separados e ficou chocada quando eu disse que não. Ela parecia pensar que você morasse lá.


			César foi pego de surpresa, mas logo se recompôs.


			— Te aconselho a investigar as coisas antes de acreditar em tudo que falam. Essa mulher quer apenas nos arruinar, mais nada.


			— Você nega, então? Está me dizendo que é mentira?


			— Não, não nego. Eu tenho um apartamento nesse local, mas não é usado para encontros amorosos, muito pelo contrário. Eu sou advogado e preciso de um local discreto para me encontrar com certas pessoas, em algumas ocasiões. Não achei que o fato merecia importância, por isso não te comuniquei, mas você pode conferir pessoalmente.


			Lavínia conhecia o marido, sabia que não arrancaria mais nada dele.


			- Por quê você casou comigo? Por status, não é? Pelo glamour que o filho de um padeiro, mesmo rico, jamais teria. Na verdade, você sempre teve vergonha da tua origem e dos teus pais. Eles jamais estiveram à altura das tuas ambições. E parece que nós também não estamos… nos tornamos um incômodo. Aliás, você sempre teve vergonha da tua própria família. Deles, não é? Jamais estiveram à altura das suas ambições.


			César não queria discutir, não era conveniente continuar com aquilo e tentou, mais uma vez, apaziguá-la.


			— Os motivos que me levaram a me casar com você se perderam no tempo. Todas as coisas terminam por se perder no tempo... Não podemos viver nesse clima, Lavínia! Você não é criança. Sabe que temos que descer e receber nossos convidados. Ninguém precisa saber o que se passa dentro dessa casa, ninguém precisa saber que você prefere me agredir e espionar em vez de educar nossos filhos.


			— Não envolva nossos filhos nisso!


			— Carlos Eduardo é afeminado. Sempre viveu agarrado nas suas saias, choramingando, e o que você fez? O matriculou numa escola de música!


			— Ele não é afeminado! É um artista, é músico! Estuda num conservatório. E você jamais deveria tê-lo mandado para longe.


			— O mandei para longe, sim! Filho meu não estuda música. E o Luiz Henrique também não quero mais aqui, engravidando empregada favelada. Depois da festa, eles voltam para Londres... gastar o meu dinheiro, é claro.


			Lavínia esteve a ponto de agredi-lo fisicamente, mas se conteve. Decidiu encerrar discussão.


			— Tudo bem, César! Eu vou descer e continuar com nossa farsa familiar. Mas você vai se arrepender desta noite. Você se acha intocável, o dono da verdade, mas eu conheço seus segredos... Eu sei do seu segredinho sórdido!


			— Mas do que é que você está falando?! Vista-se! Já perdemos muito tempo com seu histerismo.


			— O que foi que você fez, César? Você acha que eu não sei?


			— Sabe o quê?!


			— O nome que você sussurra quando os pesadelos tomam conta dessa tua mente doentia! Quando os fantasmas te visitam... Por isso você não suporta dormir ao lado de ninguém... Tem medo de dividir seus segredos sujos... Porque você fala! E sempre o mesmo nome...


			César a agarra pelos braços com força e a encara furiosamente, mas Lavínia não se cala.


			— Janete! Esse é o nome da mulher que te assombra!


			César a sacudiu e depois, soltou-a. Virou as costas e voltou para seu quarto, completamente aturdido. O mundo estava desmoronando e ele não sabia o que fazer.
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